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0 JOKNAL DO GEÀU/Í PUJBclcA-áE DiAraAMEsrTK, A exgeb
ÇÃt> DOS DJAS IMMEDIATOS AOS DO^tlNOOS E DIA&

SANTOS DB GUARDA; A'ÍIUA FORlilOZA 3ST. 80.

\SSI6NATURAS". para a ç apitai, por annjo i2:its, pòr e Me-
fcJSS 6:RS. PAR A O INTERIOR E PÍIOVJNCIAS ,PO,R ANNO
14:RS| POR & MEZES 7:RS- PAGAMENTOS ADIANTADOS.,

PARTE OFFICIAL.

GOVERNO PROVINCIAL.
•( Continuação do n. antecedente.)

Estatiáiça organisada pela commissão de indus-
Çjrin do municipio da Fortaleza.

Sííueíros»—A única ofíieina ríeselleiro que ex-
isíe no municipio 6 situada na capital, a rua For-
mosa, n. 1*05 o. pertence ao Sr. Bernardo Antônio
te Miras. Emprega-se quasi exclusivamente ma-

Jeria prima nacional e oecupa 5 otliciaes, cuja na-
dJk'ÀMl! .í*; il a Af,M>J. :*i5 « . Iü-Ai'*» VIU.tui'«i-iiMiiuu, tuiiu iÇuo, ç.aiouü
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irna|if)a sob n. 56. 0 capílal (lespendidu#cada an-
nu importa em cerca 'de 3:Ò00S> .réis; que deixa o
rendimento liquido de iilÒQty reis.

Ferreiro».--.Hfeolíicinas de ferreiros, que se
occupum em fabricar instrumentos agrários, ferra-
•ff«ns, pradarias, baiaiisires e utensilins diversos.
IVessas olíicinas merece especial menção a do alie-
máo Henrique ISrirli, qiie está bem montada com
niachinkis de cortai-, tornear b desbasiar o ferro.
Òá operários empregados sarh os '(jue constam dos
mappas sob ns. 27 á 51 ; e ho rjüadrd seguinte se
especifica o capital e rendimento liquido annüal.
Oílicirias. Propriè. P. cmpregd0 C. hrinüal. Renda L.
Unas.

tJ\ n. 120 F11.E. 2 ofTiciaes 5:000»
A.

«

3v1.
Y.

¦135 H.E. 2 ditos
J.G.doN. 2 ditos

5(5 J.S. 2 diloà
J.A; 2 ditos

0:000»
600$

2:000»
2:000*»

-Ío:600í7> 6:500 »

4:800»
2:500»

500'»
800»
9ÓÓ»

Total
Observações:—lia no municipio algumas outras

olíicinas de ferreiro nos diversos povoados; mas ein

ponto muito pequeno, e sem trabalho assíduo.
OciíiVes.—Ha duas ourivesarinè sitas ambas na

Capital ; lima na praça municipal n. 28, pertenceu-
te ao Sr; Anlonio Iklarhiino Bezerra deMenekes.a
ofliy.il na rua da hilma n: 1, pertencente á Anlo-
nio Franco Alves de Mello. A primeira tem seis
opera rioS, e 'emprega annualmente Io fcapitnl de
4:000$ réis, rjuedeixa o rendimento liquido de;..
2:000$ róis. A secunda' sò tem üm artífice e com
um capital de 70Ó¥? róis; rende anmialmcnle 500$
róis líquidos*. Nada lem dc notáveis essas ülTicina.s;
c a única machina qub possiiè a primeira tí^llns;
é um laminaduri, A idade; condição, estado è na-
turalidade ,dos ppèrarios constam dos mappas sob
ns, 32 e 53.--Nãoeátam inclusos aqui 5 ourives,

que trabalham á stfs; ern suas casas |)ariicülarès;
iiorém eslam no híappi) geral.

Funileirús.—Muitos artífices sé oecupam cm
obras de folílaá deflandres; inas sÒ ha três oflici-
nas montadas com alguma regularidade; Òcoii-
surnino limita-sè ao municipio; 0 pessoal empre-
gado consta dos triappds aOb, ns. 24, 33a é Õob.—
J)o seguinte c|üadro vcr-se-Ha a importância de
cada utri pelu Capital despendido ántlüalmenlc e
renda liquida. . j( ,.'.,.
Oflkinas. feíopriè. ft.°de operos. C.ahríufJl. Renda fe
Ruas. . ., ]
P.M. n. 51 M..VF. 1 operário 2:000» -1:500»
F. a 61 L.ll -í dito S00» 600»
T. « 5 J.deSJ. I dito -1:000» 800»

Obsebvaqòks.—Fora da capital ha lambem aí-

gtimás olíicinas de fiandeiro nas povoáções de Me-
iejanii e Soüre, porem ein'ponto íiio peqUeno qüe
não podem ser propriamente consideradas eslabe-
jocimorilos industriaes.

UELOjoEiiios—EísIem duas relojoarias, ambas
ria capital, uma pertencente áo fráncezA, M-Brum,

nii rua da Palma n. 85, outra pertcriCento áoJSr.
José Flamino Benevidos na mesnia rua ú. ,í2. Li-
milam-se á fazer concertos de reíoRios. Tem cada
uma d''ellas de úm á dous operários, como. dos
mappas sob ns. 57 e 58. A prifneirada o rendi-
menlo liqüido de 1:000$rétè, e a segunda de....
1 i'51)0» réis.

TiMintuiROi—Ha apòPas Üma tintura ria, e esta
sita na capital, á Tua da Palma, n. 85, estabeleci-
mento de Uaymuudo Pacheco Àmora, quo é Iam-
bem o único operário dYsta aric. Emprega au-
riualmeiiie cerca de 8009 réis, (ijne produz o rendi*
mento liquido te 500$ réis.

CiiAiMSLEiiios O fabrico de cíiapeos te soda %
ürha indúsiriai quej longe de progredir, tem idoc,m
regresso n'esie hiunicipío. Até 1857 duas olíicinas,
que existiam na capital, nao só forneciam cliapeos
para a cidade e povoados \ísinhos, como exporia-
vam-nos eni perjuenas quantidades. Üú por não
poder competir na (Jualidade e preços com os pro-
duetos singulares estrangeiros, nu por deficiência de
capitães, o ccrlo é que essa industria vae agora em
decadência1, ü datar d'üquelIe'anno. Só lia actual-
mente a ufiicina de Luii te Franei iíarcellus, que
emprega iPell.a annualmenle cerca dc -1 200»- reis,
cujo rendimento liquido nâo excede a 600# réis. A
matéria prima è toda estrangeira, o- pessoal consta
doinappasob ir. 39 ; o cóusüihniò limita-se .'i cópi-
tal.

Mappa ijeraldàs òfficinàs,

sjio.ar mascavado ; o qual é em quasi sua totalidade
exportado para Li\,erppol,á preço de 1,»800 a 2»
réis ;á arroba.~0 transporte é feito em costas de ani-
maes, e não otiereee di,íTicuIdudes, porque,os dous
districtos rriais. produclores, Mecejana e, Soure, são
próximos á.capital e ligadas â ella por estradas re-
í7iilares.™0 quadro seguinte mostra os dados estati-
cos, que foi possível colher sobre o número de fa«
bricas, seu pessonicmpregiidu, producçâo animal e
renda.

Ofticinhs: N° deoftl. K° do opci\°-\ G. ansl.
Allaiaie. -S
Marciueiró. 8
Torneiro. I
Sapateiro. $
Sellèijro. 1
Ferreiro. 5
Ourives. 7
FuhilcirÒ. 5
Relojoeiro. 2
Tíntlireiro. \
Cliapel ei ro. I

42
St

o
-ío

5
-10
Í2

4
C
i

59:50(j»
Renda L.
1):200»

.24:0Ò,P 8:950»
•Í:7.0Ò» j 700»

•ilHÒO»
5:000»

13:600»
5:tí5u»
o:800»

8Ò'o»
-1:200»

Tülal 46

4:500»
•1:400»
6:300»
2:500»
2:900»
2:5(J0»

500»
t)0Ò»

59:850»
OiíseÍívaçÒes.*— Nilo sarh inciidos n'este mappa

pequenaè tíUficinas de algumas das localidades du
município, pára ÉjUb n&o trabalham aiisidüa é ré-
gulanUente;

Fabricas.

FjiiÚàiiòè nE ÁssrjcÁR.-—A catiná de assuear é
Uriidos principaes gêneros de cultura do Ceará,onde
foi introduzida em méiados do século -17°. O solo

i '' 'i -r

do município da capital nâo é o mais apropriado á
esta cultura; por que errí geral é arenoso, sècco e
puíico liümoso, dé sorte quê é necessário repiantar
e estrumar á cahnà te dous Cm dous annos, Apro-
veitam,porém,as margens das alagòas e os terrenos
alngíidoá pèlüs correntes pérenuès.eos lértilisain com
estrume animal, caròco Üo algodão e outros iidubos.
Os instrumentos agrários, qüe empregam n'èísa ciil-
liirá; Sâo O arado o a enchada.=:A caiina é dcsli-
uada áo fabrico do ássücar e aguardente.—Consta em'
geral a faldrica dè moèndas do ferro ou dp madeira,
caldeiras de ferro è formas dc madeira ou barro. À
foròa íhotris empregada ern cada üma d'ellas é a de
cavallos ou bois. À purificação se hvi por meio da
lezivia de vegetaes ou cal de pedra.--=Üs fabricantes
aciualmente nãòacham vantagem em fazer o assti-
car branco, porque os processos da purificação
usuaes. são muito morosos e imperfeitos, e não pò-
dem, portanto, os seus prodifetos concorrer com os
das machinas estrangeiras.=Preferemi fubricàr o as-
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OiiSERVAçòES.—A alia do preço do algodão é o
principal motivo de nào, se ter desenvolvido mais^
nos últimos annos,a cultura da çanna...,. . %.

Alambiques—A destíílaçào da aguardente acom-
panlia o fabrico d'assucar na maior parte dos en-
genhos de primeira ordem. É\ porem, sensível o
decrescimento da producçâo d'èsse( genero, que já
foi exportado em giandè quantidade apesar, do forte
imposto de 20»000 réis, além,de 2»0()Ò ríis de
multa, que pesa sobre cada pipa dò aguardente^ viu-
dade jjrovincia estranha.=Paréce que a deminui**
ção do fabrico é devida principalmente às grayosas
imposições, que ferem òsse produeto, assirii na fon-
ie da producçâo, como no consumo.=Cada alam-
bique] onde ha eiigènhc- de ferro, paga o imposto
annual de 25» réis e onde o engenho é de madeira,
10» reis.—Astabernas,que vendem aguardente.pa-
gam na capital uma multa de -Í0 a 25» réis, nas
villas e povouçòèsde 4» réis, nas estradas publicas
2» rèis=:0 processo da fabricação nada tem de no-
tavel.—Fermentam agarapa em toneis de madeira,
o levam-na depois ao alambique, que em todas as
fabricas ó de cobro u sem nenhum aperfeicoameniOi
nua merena mfinr.iín. —O nnnsiimn sí» f/»v mdn.-Ap.n*

Iru úo munÍci[)io, regulando o preço de 900b-ty réis
a canada.—Resume o quadro abaixo áfttíímaçõeg
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colhidas sobre as fabricas existentes mo municipio.

Situação- Proprie. Prodücção- Valor. Quaiide dos-
dosongo. em canadas. engenhos.
Tanque. J.T.B. -1:000 1:000$ de ferro

J.I-F. 1:000 *l:000e a
G.daS.M. -1:000 1:000$

Carrapixo. J.LdeA. 1:000 '1:000 3
Curió. A.A.daC.L. 500 500$
Gravito. 11 CR. 500 500$
S.Christovâo.T.A.d'A. 1:000 1:000$
Cnmbéba. ípse. 1:000 1:000$
Guagirú, J.daS.M. 600 600$
Cócó. J.D.C. WO
Alag«.Sec°. F.V.F. *Í00
Primassuma.F.F.daG.L.eoo
Jaruhy. Ipse. 600
Janguruçú. A.daF. A. 000
A.novo.Hi^dcJ.M.dM.ToO
B.esperança. J.da CL. 200
Engenho-novo. F.J.d'0.600
Jl/urityap\iá. P.dnC.G. '.00

Crasuhy. A.F.daS. 200
Retiro. l.dA.P,
S.Amaro. J.N.deS.
Bom-Jesus. M-P.S.
Jacarécoara.P.R.M.
Guribas. J.L.B.
Córrego. F.C.
S.Joatjuim.J.P.F.

Totaf 15:700 15:700$
Observações.—Os operários d'estas fabricas sam

•os mesmos dos engenhos dc assucar.
[Continua.)

{00$
;too$
600$
600$'600$
'700$

200$
600$
Í00$
200$

1:000 1:000$
, 600 600$

600
200
200
200
600

600$
200$
200©
200$
900$
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fle madeira
de fero.

a
«

de madeira

de ferro

Expediente do dia 5 de nmrço de
ises.

«

Ia secção.

OÍTicios.—Ào Exm. Sr. ministro da jusiiça.=N.
41 .—Tenha a honra de passar ás mãos de V. Kxc.
u mappa relativo aos trabalhos do promotor publi-
co d'csta capital, no mez^proximo findo.

Ao commandante superior da gnarda nacional
da capital.—N. 31—Em resposta ao seu officio. com
data de hoje, tenho àdizer-lhe que dispense do ser-
viço do destacamento dVsta capital um doso tenen-
tes, e chame mais um alferes, afim de que á força
destacada fiquebrgahisada.de conformidade com as
ordens d'esta presidência em officio, que lhe foi di-
rigido em 2S de marco do anno próximo passado.

Ao juiz de direito d'esla capital.=N. 5.=Por
officio datado de 4 do me* andante, fico inteirado
deter V. S. regressado da eomarca do Cascavel,onde
á convite do respectivo juiz de direito, teve de pre-
sidir o tribunal do jury, afim de julgar 2 rèos man-
dados submetter á novo julgamento, pela relação do
districto, os quaes foram absolvidos.

Ao delegado de policia do Cascavel.—N. 2—
Tendo-se evadido do calabouço d'esta capital o re-
cruta remettido d'essa villa, Pedro Brioso, cumpre
que Vmc. trate de captural-o; enviando-o com se-
gurança para esta capital.

Ao chefe de estado-maior, commandante supe-
rior interino da guarda nacional de S. Bernardo.
4-N. l.=zV'\co sciente, por seu officio delOdefeve-
reiro próximo passado, de se achar V. S., desde
dezembro do anno próximo findo, competeiitemenie
fardado, como lhe cumpre.

2* SECÇÃO.

UlTicios.—Ao inspector da thesouraria de.tan-
da.=N. 125.*—Tendo de seguir para a corte no va-
por Paraná, que se espera dos portos do norte, o
alferes do exercito JoSo Zeferino de Hollanda Cavai-
cante Filho, haja V. S. de mandar ajustar-lhe as
contas e passar a competente guia.

Ao administrador geral dos correios.=:N. 22.
=Cumpreque Vmc. entregue as malas, que tem de
conduzir para os portos do Acaracú o vapor Pirapa-
ma, á tempo de poder elle eííectuar sua partida ama»
nbâ pelas 2 horas da tarde.

Communicou-se á respectiva agencia.
Ao engenheiro fiscal da illuminaçao publica.*=

> . ,i ... i ,1 i. 
i ¦ ¦ . ».--
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N. 25.—'Em resposta ao seu ofíicio com data de 4
docorente mez, lenho á dizer-lhe, que u'esta data,
expedi ordem á estação competente para ser satisfeita
a corda da despeza com aiíiuminaçâo púbica no üe-
curso do moz de fevereiro ultimo.

DEsrAGQos do M 5 de março.

Officio.

Bacharel José rompeu de Albuquerque Cavai
cante, engenheiro chefe, das obras publica», pedindo
pagamento rle uma feria dos operários pelo assen-
tnmento da ponte sobre o rio—Aearape.—-Rcmet-
lido ao Sr. inspector da lhesouraria provinciol, para
mandar pagar em termos.

O mesmo funecionario, pedindo pagamento a
Antônio Severinn de Vasconcellos & Irmão, da feria
rios operários, que trabalhavam na ponte do rio—
Acarnps.—Kemettido no Sr. inspector da thesuura-
ria provincial, para mandar pagar em termos.

Requerimentos.

João Alves, soldado invalido, addido ao deposi-
to, pedindo tres mezes de licença.—Concedo.

Manoel do Nascimento Moreira,professor adjunc-
to das nulas primarias da capital.pcdindo 5 mezes de
licjença.—Junte informação \\o inspector local e at-
testado de medico, e venha por intermédio da di-
rectoria.

Fortaleza, 17 de abiúl di-: I86S

Negócios de Quixerninohiiii.
O ostado de exacerbação em que vive a comarca

de Quixeramobim, desde que o juiz de direito, chefe
do partido da opposição.alli entendeu que devia ser-
vir-se da autoridade, de que dispõe, para vingar-se
das derrotas, porque o tem feito passar nas ulti-
mas eleições seus adversários; reclama, como mais
de uma vez já*o temos dilo, sérios cuidados da parte
do governo.,

E' melhoc prevenir o mal, do que deixar que, as
cousas tomem um caminho fatal.

Tem o juiz de direito, chefe de pírtido, empre-

gadu todos os exforços para provar que o tiro,que leve
logar na matriz de Quixeramobim, por occasião, da

ao pobre escrivão, si por ventura não prestasse a sut^
fé publica A esse documento irrisório e escandaloso.

Foram baldadas as ameaças; prevalecendo os
escrúpulos da consciência de um funecionario pobre
mas honrado, que não desconhecia que a sua pro-
bidade teria de ser castigada severamente pelo juiz
de direito, chefe de partido.

O carcereiro denunciou de Juão Paulino ao de*
legado actual em exercício ; o delegado manda im-

mediatamente chamal-o a sua presença, e exige a
ri apresentação da carta para proceder ao competente
corpo de delicio.

João Paulino comparece e declara que nâo podia
apresentar dita carta, porque a juntara ó uma pc-
lição de queixa perante o juiz de direito contra o
escrivão Façanha.

Sem embargo d'isso, requisitou o delegado ao

juiz de direito esse documento para o fim indicado,

protestando devolvei-o com Ioda brevidade. E o juiz
de direito respondeu, que só podia enviar-lhe a car-
ta depois que tivesse começo o processo de respon-
sabilidade, que linha instaurado contra o escrivão
Façanha.

Vejão S. Exe. o publico a que mãos esfá en-
tregue a jystiça de uma comarca inteira * apreeieiu
por abi o grau de segurança que podem ter em iva
liberdade, em seus direitos, e quem sabe ? em sug
própria vida, oa adversários políticos do juiz de di-
reito da comarca de Quixeramobim, chefe do parlido
conservador ali.

A continuação de taes actos de perseguição e de
acintes, praticados á sombra e soba nroíecção da
primeira autoridade dc uma comarca é um gravo
perigo para aordem publica e Iranquillidade doei-
d a dão.

Atlenda o governo para esse estado de cousas
em quanto e tempo.

eleição de 29 de desembro, não foi casual, e sim que
foi mandado dar na pessoa de seu cunhado oSr.íler-
menegildo, pelo nosso distincio e iiiustrado amigo
Dr. João Pinto.

E' inútil recordar todos os meios, de que se tem
lançado mão para torturar a verdade.

Alguns adversários foram a cadeia corromper o
soldado, cuja arma disparara, para que declarasse
quo quem dera o liro fora Antônio Garrafào, va-
queiro do Dr. João Pinto; o carcereiropresencian-
do este facto, deu conta d'elle ao delegado de en-
lão.que era o nosso amigo o Sr. Raymundò Caminha.

O carcereiro forneceu d'isso mesmo um docu-
mento, que já publicamos.

Mais tarde appàrècefâd no Pedro //algumas pu»
blicações contrariando-nos. e entre outras uma de-
claração do mesmo carcereiro, disendo^que nunca
denunciara ao delegado que Pedro Jaime linha ido á
cadeia corromper o soldado.

Quando chegou á Quixeramobim o conhecimen-
to d'aquellas publicações, o mesmo carcereiro apres-
sou-se em protestar n'esta folha contra a falsidade
da declaração, que em seu nome publicara o Pedro
II.

Não desanimado ainda o juiz de direito no seu
plano de forgicar contra o nosso amigo Ür. João
Pinto um processo, instruio convenientemente seus
agentes, e o trama continuou para adiante.

Ultimamente João Paulino de Barros Leal com-
parece no cartório do escrivão Façanha, com uma
carta do mencionado carcereiro, para ser reconhe-
cida a letra. Façanha desconhece o caracter da le-
ira, e recusa-se ao que lhe pedia João Paulino, e
tambem Ernesto Brasil de Mattos, ambos ameaçando j

O Cearense, que se diz competenlemente autori-
sado pelo Sr. Dr. Meira, faz declarações, que n«1o
podemos deixar passar sem contestação, oppondo-
lhe por nossa vez a palavra aulorisada do Sr. Leão
Velloso ; e o publico que julgue o que mais acre-
ditavel, allentas as relações de um presidente con
um chefe dc policia.

I.° E' de todo inexacto. que o Sr. Leão Velloso
pedisse ao Sr. Meira para nfio lhe fazer propostas,
para o 3.° districto; quando.um presidente diz ac
seu chefe de policia, que não faça proposta, não
pede; mas a verdade é que sobre as propostas uni-
cas, de que fallou o Sr. Meira para o Icó, « Missão-
Velha, o presidente achou-se de accordo com o
chefe de policia, que fui quem indicou o nome do
Or. Ladisláu, apesar do crime de ser sobrinho do
barão do Crato, fazendo elogios a sua condueta ;
a verdade é que, quando o Sr. Leão Velloso disse
ao Sr. Meira, que fizesse as propostas, achou-o de
opinião mudada; porque? E* que'ao Cearense não
agradava a nomeaç/io do Sr. Ladisláu.

2.° .Não é exacto, que o Sr. L^lo Velloso pro-
mettesse não fazer mais nomeações para o 3 ° dis-
tricto; o Cearense já nâo f;dla de compromisso, mu-
dou de phrase; a verdade é que o Sr. Leão Vel-
loso, na idéia de deixar a administração no dia o,
para o que convidara o Exm. Sr. Dr. Rodrigues,
linha o pensamento de não fazer mais nomeações
para districlu algum ; desde, porém, que resolveu-
se a fazei-as para o segundo e primeiro, procuran-
do lealmente desembaraçar o caminho a seu sue-
cessor, porque não as faria para o terceiro?

5.° Pasma a asseveração, de que o Sr. Dr. Mei-
ra retirou-se da policia no dia 3, porque o presi-
dente lhe disse, que nesse dia tambem passaria a
presidência ; e lemos o tíireiro de duvidar, fazendo
justiça ao caracter do Sr.* Meira, de que elle tenha
dito tal cousa.

Quem é que não sabe o que se passou a respei-
to? O Sr. Leão Velloso, deliberado á seguir no va-

por de 6, convidou o Sr. Dr. Rodrigues para vir
assumir a administração até o dia 5, mas sendo esse
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vapor o Santa Crus, resolveu ' addidr süa viagem; I as coüzas? Liberaes notáveis, e sempre considera-
todavia estava deliberado, por deltéadfeâa para com dosem sfeti partido; como o Sr. Pacifico, Fialho, e

o Sr. Dr. Rodrigues, á passar- llle a administração,

quando um amigo commum dn Sr; tíeão Valioso' e
do Sr. ür. Rodrigues no dia 30 aconsélHoii átJUellc,

tyie não o fizesse, e demorasse a entregai du jiresi-
dencia.

Nesse mesmo dia jantando o Dr. Meira tfrfi pa-
laeío, o Sr. Leão Velloso, peranic o Sr. Dr. Jos«.4

iuíiõ] declarou-lhe sua nova resolução, e o Sr. Dr.

Meira disse, que á vista d'aqiiillo deitaria ellfe a

policia h'ó dia l.°; foi então (Jiie 0 Sr. Leão Velloso

pediU-mé, qriese demorasse* eth rjuanto vinhaoDr.

Ilyppoiito', ao rjiic annuio o Sr. Dr. Meira:
A verdade' é; que o Sr» Dr. Aleir*, cotii quem n

Sr. Leão Velloso encontrou-sé no dia dé süa bíife-

ízadíi cm ArHnàes; logo alli disse-lhe, t|ue deixaria

a pelífli» no dia \.° de abril ; a Verdade é qlife, pé-

dimío '> Sr« Wí- ttyppulim uma tícttmra. em r|uau-

(o ia ao Ccispaúéh não líj'â permittiü o Sr Or. Mei-

ra, mostrariíío-se ancioso. e «fflicto por deixar a po-

licia; e si o CearènÚ diz qüe o Sr. Leào Vellosb

queria deixar tf presidência para se livrar dos aper-

tos do Sr. barác do Crato,náó Dos dá direiloá pensaj

que o motivo de l.Hjitn açriilariiénto e da allliclçào do

Sr. Meira foi livrar-se de outros apertos e cUipro-

mtítirítentos.

*v* .fyJ COMMIJMCAOOv
-

O Wàeirò districto eleitoral do Ceará, avrán-

gendo irez càmàrcüs, está entreijüe a uma pcqnvhà

facção síml apoio fia maioria dos dois paHiáos
históricos, .- em hostilidade com ambos, e d'ahi ò

estado dz desordem d\iptellas comarcas,
Assim escreve o CcárefiM de 15 do corrente, rC-

petindoo que ja t/Tm dito pof mais de uma vez, no

propósito deliberado dé íazer correr a crença de qué
o parlido, de que alli è chefe o honrado Sr. bi-

ráo do Crato, è üma facÇãO seM significação, eim-

. portancia, que se pretende elevar d cUia dos car-

gos. dos postos, das graças dópodtr.

E com lal nnliteza vai o CWtensè procurando,
armar á creduüdade, que nsf admira, jftUe espiHtos

indolentes na Investigação dácouZas aceciterttcomo

verdade o que não t a exacui ennunciaÇ.âo dos fados-

Desnudar os faeios da roupagem, de «|tié os re-

veste o Cearense, descendo das generalidades para
o positivo, é abrir caminho a exata apreciação das

cousas do 3* dislricto, £ dar lugar ao triumpho da

\erdade.
Investiguemos os factos, arialysémol-os com a-

nimo desprevenido, e o espirito desannuviado de

parcialidade, dissequemos, por assim dizer, o ter-

ceiro districto.
Compoe-se elle.de 9 pardchias; e quando se

diz, que o barão do Crato:nio lem partido, que tem
cuutra si os dnis h«torieos, n mero mais seguro de
achar a verdade ê a investigação das forças dos par-
lidos cm cada uma dessas púròchiàs» sua posição
«a actiialidadc umemfrenle dos outros.

JSo Icó lera o« nào partido o barão do Crato?
Nâo apelaremos para o resultado da ultima eleição
de deputados provmciaes, que nào foi de certo uma
demonstração da fraqueza da influencia do nosso

disliiiclo amigo; preferimos a auatyse: aqui quaes
sào os adversários do barão? são os conservadores,
sem duvida um partido forte, mas nào são de certo
os Ji'beraes;poi$qu<? a grande maioria delles está com

• o barào, não se podendo dizer, que o parlido libe-

ral dò Icó resume-se nos Srs. Pintos Nogueiras,

salvo á consumi-os a encarnaçSo do liberalismo»

#disendo que onde estilo elles, ahi eslào partido libe-

ral, o que será uma pretençào insensata, tanto mais

qoantose alcunhão de liberaes históricos, e a maio-

ria dessa família nâo ha muito que érâo estrenuos

conservadores^ logo pois, dizer-se, que no Icó o ba-

rão do Cralo tem contra si os dois partidos historicos.ó

contrariar a verdado dos factos; são alli adversários

do nosso amigo os conservadores) seus inimigos po-
liticos naturaes, e os Srs. Pintos hoje se dizendo

liberaes, quasi que desacompanhados.

Telha; nesta parochia que aspecto opresenlão

otllros, tlnirão-sé ao chefe conservador de outros
tempos, e íormão o partido pro&ressiáia òü liberal
*em a hisiériáfim cotiíestaçâocom o Sh padre Cofio-
lano e outros liberais unidos ã consérvddorèá, fio—
rferti poutíoí; Idgo tjiiaes silo acriu bs adversários dò
barãOi dridé estilo os partidos liistoriüoS, qrie com-
brieih a Üm terceiro? \\n rjoií4 partidos; um quh
se íiíia ao dé tjiie li chefe o barão, a outro llue o
combate. H, .

Pereiro \ n&sta jlarocHia então as bnüins rslao
porial modo,qiie pode-se1 dizer, (|iiesóum partido
existe, cbmò o derhonstroii o resultado da eleição:
são os autigtís chefes liberaes, o Vigário Urdido o
tónente-cbroHel ÜoHiinda, (jue unidos i\ conservado-
res importantes de otitho tcrtipo.c turmarão ò^rãn-
de parlido, tjue acompaulia ao liarão, deixando so-
mente eni campo opposlo hrns cdrisfirvadoref?; nn-
de ns partidos históricos, <jiie líóstilisàò o barão 1

Crato: arjui ú onde o parlido conlrnHo ao ba-
râó é mais forte; irias aiiila a^siini não são ds par-
tidos históricos nsqiiè o Hostilisâ^ p<is que lima frac-
();to irii[)nrtnhtft do liberaes está cotri o barão; logo,
jioifli não Ste prido uiZer, rjuo lhe íb adverso o par-
tido liberal histórico; lé lima fnirtçâo déijc iriiida o
outh fracção cdusurMidóra; e fraccOeá não são par-
tido.

Èárbálha •; aqui li.i dois pariidos, libeBl, fctijo
chciíe ié o Sr. Sampaio, o o conservador; conservâo-
seurriem frente do otitro; sendo o conservador ad-
versario do barão; té seus amigos os liberai, cujo
dij*no chefè^ o triais rico pi-opríélario dos Cariris, 'e

rié.speita\cl pai do dístinetu Sfc I)r, iVIendo, uina
das esperanças da província, moco (leialeiitos, ecnm
«lirüilo áasípirar posição em sua terra.

Lávrás: a<|ui po le-se dizler, que somente ha um
parlido—o liberal; (Jue estià com o barão do Grato,
em lritrt tom os conservadores, poucos em numero
capitaneados hélóSr. Ildéfonso. á'òs qriács está üriido
o Sr. Félinllio, rinico liberal diísideüVé, Irjue, stepa-
randn-se dé seus amigos, nãõpódiâ ter levado com-
sigo a qualificação dé jrVartido liberal; será leal
dizer-se, qué são partidos históricos combatendo
contra um terceiro?

Msxâó-Velli&r aqui era lòtòvtf rpirtido liberaj

çom seu chefe, o vigário, que Unido ao Sr. Joaquim
Pereira, formavam o parlido do barão, tendo con-
tra si fracções dos outros, é hão os partidos, n,u'e
scindiram-se, fizeram de parte á parte alliancas, e
se com balem.

Milagres', afjui dizem os adversários do barão

que são os conservadores os quo e&tão com elle;
si é assimk como dizeis que os dous panidos histo-
ricos o Combatem? fí' üm contrasenso;

Jardim: nqui lambem dizeis a mesma cousa,iqüe
acerca de Milagres, são os conséhadores que ac-
companhamo barão, e então onde ficam os partidos
históricos ?

O que é notável è que, fazendo-se essa censura
ro barão do Crato, quando o governo procura um
liberal como o Dr. Barros para inveslil-o du cargo
de delegado de policia, grita-se contra elle!. •

G' que o ür. Barros devo ser punido do grande
atientado, que cummetltiu, escreseudo aquella car*
ta, que tão cheia de verdades desagradou proíun-
daurente a certos tartufos, liberaes de convenção-

que presumem poder enganar alguém afora os nes-
cius.

Em vista desta analyse o que iica sendo a tal
historia de partidos históricos, senão uma artimanha,
cum que se pretende ageilar «s cousas no sentido
tíe certos interesses, quu oesaleutarn com a actual
ordem de cousas?

A vrtfílfldí». ò viiií» «ri ep.nAtulidadfi do districto a»» ¦-¦—-- - -J-- — 

luta está travada entre liberaes, que são os amigos
do barão do Grato, e os cunser\adores seus íidver-
sarios, que constituem a força da opposição,tantoque
sem ella, sem sua alliauça os liberaes oppusiúionis-
tas não se animariâo à lutar nauliima eleição pro-
vincial.

A verdedeé que, afora os conservadores, os ad-
ver^arios do barão do Crato resumem-se nos Srs.
Pintos do Icó, e Alves Pequeno, também nò Crato,
conservadores hontem e hoje inculeados os uncios-

liberaas de tradição, os fieis depositários da arca*
santa dós princípios liberaes I

E se não é verdade o qüe dissemos, contentem-'
nos, porém, nào com decldrriaçóes, diatribes, ou
enocarriceS, qüe hUnca fôrarii árgtimtjntoô; Contes-
tem-lios cofil os factos. , "

Peritas.

COMMERCIO.

Alfirtudéafaí—Utíiidiriièuto do dia lG... .}\
.'....,......... 12:3tJ0*86tl

A di) 1 a Vi 34:856*54{)
¦ •••••*¦***•*

kXpòiitACÀô.
56:0í)2íi*Í06i

() Brlghé fràiicez Àssómpíionsabido a \í do cor-
rente manifestou Òsoguinle porá o ílavre 285Ò sab-
cas café com -Í2:650 arbs. e 20 libs.

77 saccos cera carnaúba 338 arbs. 28 libs;
2 c«1iií.as palacões.
•j diia doce.
•í dita pétmás dc énla i arbs. \% Iíds;
1 dita lata queijo.
•I gnrhiifão ágnardenlò.
IVavio sãliidó a 17.
Havre ílrigue Ifrariccz Àssoúpfoón ^58 tons. caji-.

'hahommf, equép. Io. cargas geherós ns. a Ordeni

EDITAES'

Âiíaiidegft.
N. h t)Vrdém do lllm. Sr. Dr. inspector d>ai-

fariàègã do Ceará faço público, ^üe riâô tendo com-
parecido licitántès a árrematação antitinciada para O
dia 11 dò corrente como fjo èilital n. 3;, terá á més^
ma liièar hoje.

Alfândega 17 de abri) de Í81&8.
O 4* èstripfürario,

Fra.ftciàcd Seráfir*kdè MiraMa fe Mòitra.
¦¦

t^bras publicai
Dc ordem do Sr. l)r. engenheiro cíiefèáadirec-

çào de obras publicas, se faz publico qüe nesta repah.
liirão recebeú-se propostas relativas ao íurnecimen-
to de pedra para o calçamento de Àrronches.

Direcçüo de obras publicas oa cidade da FoMa-
lesa 15 de abril de 1868.

0 amanuense

histino Francisco Xavier.

Súbdelegácià áe policia.
O Sr.subdelegado dèpolicia do districto da capital

manda fazer publico, qUeséaeha em deposito uma
burra castanha escura com ô cüHmbo-li«J--do lado
esquerdo, t^uo foi appreheridida no poder de Anto1
nio José de Medeiros, qué diz haver encontrado-à
rias immediaçõtíS do rio Ceará cm dias do mez de
abril do anno próximo passado, «Juein for seu dono

potlèrá vir tirai-a do deposito em <Júé sé «cha pngan-
do iodas as despesas.

* '

Fortaleza, 2 de abril de 4868-.

Ó escrivão,

ílarcò Àpotonio da Silva.

ÈMimMM
4 -r. .

^aspeàdos de polímen^o, para
homem vende-se pelo barate preço dè 9#Ú0è ha

loja de Àlbaiio <Sl Irmão, assim como ootó qua-

idades de calçado para senhoras e mehlribôf
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Fugiu do abaixo assig-
riado no dia 12 dé fevereiro
\vm capado castanho, gran-
de e com este ferro è a/r
cias parles do lcó,/ U• 
qnem o pegar e levar a seu
dono, o abaixo assignado
sei- È toem pago*.

Ceara, í. 3 de abril cíe 1868.
Desi-derio A; de Miranda.

LIVRARIA PAPELARIA ¦

OFFICINA
DE

15779
Mijm. >J .Vil M M

St'

4 íFl

¦ .1. W. STUMS1T
Iranslere o seu leilão para

3&_._3&_.Q
1 § (8 o c o »• i* e sa £ ci

& p. êmJÊérj

1'arne. seca?
ÜilJio:

Arroz*
BSa (Laias,

ISacaShá».
Assucar,

»infiioN* bons,
Azeite,
Cfi-a.

K Iodos os mais gêneros de estivas.
Vende-se barato noã armazéns de

Í; AV. Slúdart..

¦ 
¦ ¦ 

.. 
¦

Albano çjfe irmão com*
prao pàtácoes e iiiôédás de
ouro de qualquer qualida*de.

Kalkmanu çfe C. corai*
pr-am <pataeoes e moedas de
ouro.

Ác-ianclo-se dissolvida a isocie-
dade que ntesta praça girava sob a finna—Salgado.
Souza & C.a--em conseqüência do íallecimento do
sócio Francisco Luiz Salgado, os abaixo assignados;
sócios sobreviventes da mesma firma, fazem publico
que em. 30 de março próximo passado contraíram
com a Sr." D.h Virgínia da Rocha Salgado uma no-
va sociedade commercial ntesta mesma praça sob
rasãte de=ViuvA Salgado, Souza & G.a—m qual toma
a si a responsabilidade e liquidação do activoe pas-
sivo (.•'aquella exlincta firma.

Ceará 6 de abril dò -I8GS.

José Luiz de Sousa.
Joaquim da Rocha Moürèirá hiiídr.

. N'esta typogfaphia se clI-
rá quem contrata uni mo-
ço, pára fazei cobrança no

•f. interior dtesta província¦ dando íiador.

mfiÁMWMm

N. 51. Rua da Palma N. 5L
-\eslc estabelecimento vende-.sé livros de direitos

literatura, reliyio.sus, do instrucção primaria, e se-
cuudaria, romances, pri&hs etc. et*.

Bl-itog em branco simplesmente pautados, c
lambemcom collnnas para contabilidade.

Papel de todas ás qualidades para 
'escripta,

dito de todas as qualidades c cores, dourado c pra-
eado para enfeites e oulros üsos,j dito de sedas
é todas as cores para fabrico de flores.

râ'ira-li.nli-àft, compassos, raspadeiras, lhe*
souras, canivetes, burraxas, reguas e?crivania.s de
metale porcelana, tiuieiros de metal, te.tea-, vidro,
e de mollas encampados com couro e de Compres-
são, carteiras grandes dc couro da Rússia com fei-
xadura, pára guardar letras canelas dé metal dou-
rado _ prateado è de muitas outras qualidade*., dila,
com bomba c deposito para tinta, lapes de d .Verei.*
qualidades', penas da jgançoe dé Eíeíllj obi-eias em
caixa e pães.

€ai*tieiráü simples d. variados gostes, o ile-
ras com cslojos. contendo lliésoüra* canivete, pi ri-
ça. limpador de unhas, e pente, todas para aígibei-
ra, thesouras (ns mais finas que tem vindo a estemercado) para coslurli, unhas e èspeciacs para fa-
zer casas em roupa, pap.leiras, pastas, Iapise.iras e
rei.ões para ellas, postas de todas as tjUaüdádes.

Iflollas dc variados systemas para segurar
papei„,piipèleiras de ílandros envernisadas para guar-dar papeis, prellos mecânicos para copiadores,^ irn-
p.adores de penas, de metal, louça e eassimira, cam-
pas, cartões de diversas qualidades, envelopes gran-des c pequenos, de fantasia, forrados de panno e

Escravo fugido.
Em dias do mez [.assado do corrente anno fugio

do abaixo assignado um escravo, cabra, de nome Ce-
nedictn, com idade de 50 annos pouco mais ou
menos, com os seguintes sign.es: alio, cheio do cor-
po, rosto comprido, olhos pequenos, nariz afilndo,
boca repular. beiços finos, dentes alvo», pouca bar-
t>;i usando de toda ella. Este escravo foi do finado
José de Araújo Cosia do Tamboril, onde tem pa-
rentes e _ provável qué tenha procurado a família
de seu primeiro senhor. Quem o capturar será bem
recompensado.

Cerra, 6 dé abril dc 18GS.

Thelespkoro Caetano de Abreu:

O abaixo assignado pre-
viee ao rcspcilavel publi-
eo d'esta cidade (onde lem
um pequeno cstabelccimen-
ttí dé molhados sob sua
guartía) que d'-ora em di-
ante iiao lhe é possivel ven-
ãcr mercado*
ada*

Baturilé 13 de abril de
1868.

Paulino Mendes Pereira-

•ia alguma fi-

Manoel José Saldado Cou-
to por si, o por parle da viuva c herdeiros dc seu ir-
mão Francisco Luiz Sajgado, previnem ao publico
qne pe.soa alguma faca negocio com bens dc Fran-
cisco Luiz Carreira d'esta cidade, visto como atem
defb achaí-em alguns já pinhorados, acham-se Iodos
hypothccados aos ahn'íi*nciarii.s por escriptura pu-
blica desde maio dé-ISfjl, é os vão haver por meio
de acção coriipetenl.i prbícslarido reivindimraquel-
les que por ventura ja houverem sido vendidos.

Ceará, 8 de abril (te 1S68.

porcellann, ditos rendados, lousasá Fabcr. eordi- , *, * ¦
,_...., . , ,. • r!* Ijl,rü|- liypothccados aos nnnttici.nanas, imtaprela dc (hversas qualidades, edtí corésel kÍ* , , . «. ,01 •
(incmoil^.p,,! irt .: 

'vaf blica desde maio de-S 1, (aos melhores fabricantes, em vasos grandes e peque-
nos, facturas. con Ias correntes é letras em hrarf
co, colla em frascos dc diversos tamanhos, pintei8,
para copiadores, prensa para copiadores, copiadores,
quadros com pequenas imagens, esiames dc metal
para canelas, eníiadorcs de arame para papeis, bel-
los guarda-joias dteuradds e forrados de veliudo
mappa do sul do Império, ditos da fortaleza dè

Iliifl-iavíé, livros de lembrança para o Cor-
rente anno.

mmmmmmm mm
DESENHO*

Papel, creiões de todas as qualidades e cores, lo-
netas, fusairi .'esfümínho, burrada, caixas Com tin-
¦as finas, ditas ordinárias,cslojos malhematicosconi
instrumentos guarnecidos dc metal branco é amarelo,
artes dos melhores autores, íhodello. dos melhores
mestres, caxilhos dteuradoS e praleiados.

Oííieina de eiieadernaçat).
Papel de todas as qualidades c formatos, li-

so e pautado, dito pedra, chamalóte, marmorfe e a'
cliagrain, mari-oquim, carneiras hrancas e de cores,
couro e ponnoa chagrain,1 camnrçasde cores, tetras
niciáes grandes e pequenas dteuradas ,e prateada,
para firmas de livros e álbuns, giiarnições dò' melai
para livros grandes, fio deTmho, cadarçoa etc. etc

Por menos preço do qué'
em qualquer outra parte,
especialmente vendo-se

logo o/ dinheiro.

QuintinoÂugusto Pam-
fílona declara que não fica-
rá responsável por nenhu-
ma quantia que, em seu
nome ou de sua família pe-
dir skla escrava Margarida;
e-beni assign por eóínpra
qne a riiesátía fizer.

•»

© bacH-are- Jotiõ José do Üohte
Júnior éíhcãrrejja-sè na corte de Iodos õè negócios;
quer tíc naluresa jiídiciafia, qudr administrativa,
relativos á sua profissão (te advogado'.

U incúiTihcrtcias das províncias"devem vir acom-
paníiàdas das compeíenie-i ordòns para pagamento
das respectivas despesas. Esòr.tefoàiò.— Rüa Di-
nníTA' k. -li».-*-!.0 akiVar.

4

ÍYancisco José d'Almeida
morador em Sobral, tendo encontrado quem tenha
nome igual ao séo, faz saber qae d'hojc em diante?
assignar-sé-h'a!

P>ancisco de A Imaida Monte.
- ' —--¦—-¦ .¦. — ¦-.----~..i.. .— ¦¦ —..-...„.,¦ -*-»n mj

Ceará.—Trr.de 0. Colas.—Kua Fobmóza n. M
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